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Celegrammas
Serviço especial do «Jornal do Ceará»

Rio 21
0 S^ado approYOu hoje com duas

emendas 6. projecto Yindo da Cama-
ra dividindo ajjahia.em districtos
eleitoraes. -..:¦-....¦

Rio 21
)\ Câmara recebeu o requerimento

de -Ernesto Jraga pedindo licença
para processar o deputado l^osannah
de Oliveira por crime de injurias
escriptas no jornal «União».

Rio 21 ,,!
Continuam os exercícios militares

no curato de 5 Cruz, Para °^z
deve seguir hoje o marechal j\rgollo.

Rio 11
O fterão do Rio jfranco offerece

um banquete aos officiaes da Ca
nhonheira «pátria».

Rio 22
O presidente de jtfatto Grosso

coronel pães de Jarros telegraphou
ao presidente da Republica pr. Ro-
drigues )\Wes pedindo a retirada do
coronel 5ersedello Corrêa e general
yMréu e JLima.

intransponíveis para a defesa dos
seus direitos.

"Os intentos do decantado e
mystico estadista ainda uma vez
falharam, deixando a descoberto | fim a tosquia.
a inépcia, a ignorância e o de-
sèspero do tão funesto, quão des-
conceituado homem de cujas mãos
pendem as redes do governo.

Visa unicamente o augmento
das rendas do estado sem con*
sultar todavia as condições do

serviços de vingança que formam
o cabedal dos merecimentos.

Não pense porém que sempre
ha-.de ter cordeiros que süppor-

sente artigo por não ter o Dire-
ctor do Lyceu proposto tal sub
divisão. Depoin tirar o auxiliar
de um professor que tem 1 15
alumnos para dar a outro pro-

povo que, com os vexatórios

ornaido
\ss\

cava

•Fortaleza, 22 de Setembro de 1905

% esmola
Bellos produetos de trabalho

insano deixou a Assembléa legis
lativa, que funcciorioii a.contento
do velho commendador que ali
tem um grupo de bonecos que
só se movem quando puchados
pelos cordões, que os liga a pala-
cio, e não um corpo de legisladores
que consultem ás necessidades do
povo que os tolera.

Entre os muitos dali sahidos
um bello produeto foi a celebre lei
dos 3'/. que levantou justa indi
gnáção em toda a classe commer-
ciáí do estado,ameaçada por ella
de extinguir-se completamente, si,
de -espirito altivo, independente e
inobre, não oppuzesse barreiras
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impostos, inconstitucionaes e mi-,
quos, é atirado á miséria de que só
se escapam aquelles que se ape
gam aos cordéis da sua bandeira
emtrapos,e procura tirar-lhe toda
a soberania afim de que não mais
possa elevar se á luz que lhe ga-
rante a liberdade) á luz desse
direito natural e principio de to
dos os direitos.

Por todos os lados se clama
altamente contra as inyectivas do
déspota que jurou anniquilar as
industrias todas, as fontes vitaes
do estado, amesquinhado hoje e á
mercê de uma vontade única e
soberana.

Ainda não decorreram longos
tempos que fizessem desapparecer
de nossa lembrança a recusa for-
mal do justo auxilio antes prome
ttido à philantropica instituição, de
cujo meio surgio o azilocomo uma
protecção aos desvalidos, a esses
míseros a quem a fortuna obrL,
gou a implorar migalhas para o
sustento da vida, sob o pretexto de
que os cofres do estadof exaus-
tos pelo cíispendio ja feito com
o custeio de seu governo, não per
mittiam mais despesas.

E' bôa desculpa si realmente se
atténdesse a essas circumstancias.

Disto vae tão somente um
mez, quando muito, ejá esquece
tão cedo o sr. commendador Acci-
oly a pobresa dos seus cofres,
para augmentar sem necessidade
os vencimentos de afilhados seus
que nenhum serviço fizeram que
tal merecessem.

Negou hontem uma esmola aos
pobres, que mais precisam, para
aquinhoar hoje individualidades
que só tem servido para instru-
mentos de vingança.

Mas para o sr. Accioly são os

Não ha mal que sempre dure, fessor que tem somente 25!..
e isto não ha^-de ser eterno. | Este acto do governo prova

üm dia, quando na careca lu que elle procede conforme a
zidia se lhe reilectiro soffrer im afeição ou desafeição que tem ao
menso e as ardentes lagrimas cie indivíduo, mostrando deste modo
tantas de suas victimas, talvez, a md çomprehensão que tem de
como funesta cigarra a cantar— seus deveres e de sua responsa*-
lhe eternamente aos ouvidos, elle bilidade como governo,
arrependido, ao emvez dos hym-| Nas terras adeantadas, livres,
nos de exaltação de seus aluga- na Inglaterra, por exemplo,
dos, ouça as vozes do remorso a o cidadão tem por si a lei, e o
perseguil o e então, como preces chefe do poder executivo nadis*
ultimas á borda de um túmulo, tribuição da justiça nãotemami-
haveremos de pedir-—piedade gos e nem inimigos,
para o commendador Acciuly. | O professor de geographia, que

é um dos mais distinetos do Ly
I »frdl(Br«

Violenc
Cyceu do (jcará

A cadeira supplementar dela'
tim, que havia sido supprimida,
havia pouco tempo, em virtude
do fallecimento do respectivo
professor e de uma lei que

ceu do Ceará, não está nas gra-
ças e dahi tirarem-lhe o auxiliar,
augmentando lhe as horas de tra-
bálho, oito por semana.

E porque não está nas graças o
professor de geographia ? Porque
para receber as indulgências pie-
narias do governo é preciso dei
xàr de ser homem para ser
cousa.

Para ser considerado inimigo
da situação não precisa maisjdo

FOLHETIM
/: J.DE ALENCAR

iÍMÉ

manda supprimir as cadeiras sup ^ter 
hberdadf dé pensar ;

plementares que forem vagando/ .? augmenta de trabalho foi 9
equenaoccasiãodesersupprimi «»nini0 da pena, um avizo. Se
da foi em extensa local da folha contínu*r a ter idéas próprias o
official, elogiado ainda uma vez max1™0 <lue é ° *rt 99 ou o
o governo por. sua economia e ar „ ?5* # 

* -"*

tino administrativo, foi restaura-V Recapitulando affirmo que não
.da e nomeado o supplementar h°L)ve reforma do^ do Ceará
de geographia Monsenhor Pedro ? slnl ™m™&™ de alguns pro-
Leopoldo de Araújo Feitosa. visores as quaes recahiram to-

A transferencia de Monsenhor d^s em parentes do sr.presiden-
te do Estado, e de filhos deste.

O «jornal official> para con-
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CHRQN1CAS DOS TEMPOS COLONIAES

A.afflicção de Ayres durante
a moléstia da menina, os desve
lps que mostrava por ella, aju-
dando Ursula na administração
dos remédios e nos incessantes
cuidados que exigia a convales-
cença; mas principalmente, a in
genua expansão d'alma, que em,
crises como aquella, se desprende
das misérias da terra, e paira em
Uma esphera superior ; tudo isso,

uma doce correspondência e in-
Umidade entre elles.

Nesse enlevo de querer e ser
querida, vivera Maria da Gloria
todo o tempo depois da moles-
tia. Qual não foi pois o seu des-
encanto quando Ayres se partiu

Feitosa da cadeira de geographia
com 115 alumnos, cento e quinze,
para a de latim com 25, vinte e
cinco, foi uma infracção ao Regu-

vencer os que estão fora que o
Lyceu foi sabiamente reformado

sem ao menos dizer-lhe adeus e! mundo.

lamento do Lyceu que diz em seu entre outras cousas diz: —«O go-
art. 103.—«Quando por excessi verno SOLlbe inspirar-se nas ne-
va freqüência, mais de cincoenta cessidades superiores do ensino
alumnos, ou por excessivo horário publico pelo aproveitamento das
de uma cadeira, entender o Di- capacidades na distribuição das
ractor que se torna in lispensavel cadeiras.»
subdividir a aula, levará o facto Para os que sabem de que
ao conhecimento do Presidente constou a reforma, isso é irri-
do Estado, que designará para zorio, para não dizer de um re-
reger esta aula supplementar, quintado cynismo.
pessoa habilitada, de preferencia Pela parte que me toca decli-
um dos professores do Lyceu. no da honra e affirmo que a idéia

Começou a infracção do pre. do governo foi infeliz chamando-

luto pelo amigo e protector da delies um navio apparelhado em
familia. escuna, cuja tripulação compun-

Maria da Gloria porém tinha ha-se toda de homens vestidos
no coração ura pressentimento çle dé compridas esclavinas brancas
que Ayres ainda vivia, embora e marcados com uma cruz negra
longe delia e tão longe que nün-' no peito,
ca mais ^ o podesse ver neste. Como lhes observassem que

me-para reger uma cadeira'para
qual não tenho competência.

As capacidades aos outros tio-
meados posso garantir corre pa-
nelh is com a minha.

Que grande capacidade a do
sr. Claudemiro Júlio a do sr lior*
ges de Moura, a cio sr. Jorge de
Souza, para não f-ilar^na^^dòs
transferidos.

Se o sr. Presidente do Estado
ainda não está convencido de que
foi mal inspirad) na escolha das
altas capacidades, vá ae Lyceu,
sem ser annunciado, que vérsí
destas altas capacidades ditando
á licção aos discípulos pelo com-
pendio, sem uma explicação, a
não ser o que está escripto no
livro, que tem aberto sobre a
mesa.

Se isso ainda não for suffici-
ente, peça a Secretaria do Lyceu
uri oflicio em q1 uma dessas altas
capacidades,respondia ao Director
por ter este o chamado a br-
dem, não pela qualidade, mas
pela qu mtidade da licção, que
em vez de ser de uma hora, como
dispõe, o regulamento, era de
quinze minutos. Nesse documento,
de quatorze linhas, é o verbo fazer
empregado dez vezes e outras tan
tas offendida a syntaxe e a or<
tographia.

São deste estofo as altasí cv
pacidades, que o governo inspira-
do nas conveniências do erisindsou*
be aproveitar, diz à folha òífícial.

Nenhum de nós será tão nes-
cio, penso, q acredite que a «folha
official» falasse serio, E o que
pensir é ainda mais néscio: do
que ella; o que não é defeito
nos tenpos que correm.

Antes eu fosse mais tulo do
que sou. Agora mesmo a minha
toleima me daria ganho da causa.

Se eu fosse mais tolo deixaria
de ser homem, não teria idéas
próprias e estaria portanto" de*
baixo da proteção do governo
do Estado.

Não estaria depois de 20 an-
nos de magistério sugeito ao gar-
rote do art. 99, que me tirou Os
vencimentos,recebendo os integral
mente o que estava de posse da
cadeira de lógica. O que me
admirou, se é que escândalos se-
jam na epocha presente motivo

quem sabe si para não mais vol
tar.

Cada dia que volveu foi para
ella o supplicio de uma esperan-

talvez seriam penitentes, que iam

ça a renascer a cada instante
para morrer logo após no mais j o que tinha de sueceder pela in
cruel desengano. trepidez e arrojo do destemido

Cerca dé um anno era passa, Lucena.

Na Ciença do povo miúdo o de passagem, affirmavam seu dito
navio do corsário andava no òce- pssegurando que os viram exe-
ano encantado por algum gênio cutar a manobra mandada pelo
do mar; mas havia de appãre- commandante, também vestido
cèr quando quebrasse b encanto | da mesma maneira.

do, e em S. Sebastião não ha*
via novas da escuna Maria da Glo
ria.

Essa versão popular ganhou
mais força com os contos da ma-
ruja de um navio da carreira das
índias, que fazia escala em S. SePara muita gente passava co

mo certa a perda do navio com bastião vindo de Goa
rompera o eleio que havia entre j toda a tripolação ; e em casa de Referiam os marinheiros que
os dons corações, e estabecera j Duarte de Moraes já se trasia ura dia, sol claro, pássara perto

i Acçrescentavam os marinhei.-,
ros: que muitos clias depois em
uma noite 'escura e de calmaria
tinham avistado1 ao; largo o mes
mo navio a boiar sem governo;
mas todo resplandecente das lu>
mmarias dos crios àccesos em Ca
pellas, e á volta de uma ima-
gem

A tripolação, vestida de es-l necessárias. {Cüntíru%'x./\

clavina, resava o terço; e as oh-
das banzeiras gemendo na proa
acompanhavam o canto religioso
que se derramava pela immen-
sidide dos mares.

Para o povo, eram estas as
provas evidentes de estar o -na-
vio encantado; e se misturava
assim o paganismo com a devo-
ção christã. tinha aprendido este
disparate com bom mestre, o
grande Camões.

XIV .. 
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. a volta; ;':

Üm anno de dia a dia, adcíou
Ayres no mar. -'¦'-'-'

Desde que se partira do Rio
dé Janeiro não pozera o pè em
terra, nem avistara sinào;o têm
po necessário para enviar -um
batei em basca das^^ovisQes
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de admiração, foi ter eu sido
designado no dia 5 de Maio para
reger a cadeira de lógica, acto
este que dispensava o professor
interino, e este ter ficado e re-
cebido todos os vencimentos, tre-
sentos mil réis.

Ter ficado é um modo de di>
zér, pois o alludido professor se
não !é ubíquo, funccionou todo
mee na commissão de alistamento
eleitoral, quatro vezes por sema«
nas, de 11 horas do dia ás 3 ho-
ras" da tarde.

Essa cadeira de lógica é fati-
dica. Farias Britto foi seu pro-
prietario e por elle custou os
maiores desgostos. Exigiram que
acceitasse uma permutta.

Accedeu a sua proverbial bo-
ncmia. Prometteram-lhes venci-
méntos integráes, mais o enga-
naram.

Enganado seguia o destino de
todos os cearenses que tcahem
das graças do governo; embar-
cou para a Amazônia.

Substituiu-o o poeta Álvaro
Martins, com muito estro e muito
pouco saber. Uma ironia de quem
o nomeou e por parte do nome-
adò uma noção |nitida e perfeita
da vida} da actualidade e da appli

(jan&onfieira ,£PaÍFÍa»
Consta-nos que a canhonheira

portuguesa «Pátria» que veio as-
sistir na capital da Republica aos
festejos do anniversario da inde-
pendência do Brasil, de regresso
a Portugal tocará em nosso
porto.

E'-nos sobre modo agradável
essa visita que a ser uma verda-
de muito nos desvanecerá, offe-
recendo^-se asbim optimo ensejo
á colônia portuguesa desta capi-
tal para uma recepção condigna
á sympathica representante da
velha e tradiccional nação portu-
guesa.

6kB |í%íieo
Para o festival de arte com que

essa associação pretende inaugu-,
rar o seu theatrinho depois d'a-
manhã, dirigio nos a commissão
delicado convite que agradece
mos.

O programma da festival foi
caprichosamente organisado e de
ante mão leva-nos a assegurar
o successo que ha de ter.

Regressou para o Quixadá
nosso prestante amigo João de

cação do principio a Cerventes: Almeida, conceituado commer-
quando o governo dá o emprego ciante, que foi nosso hospede
dá as habilitações.

A seguir.
¦¦M-HU."1

€chos e notícias
fole Sastos

Foi alvo de ruidosa manifestação
de apreço, o bondoso amigo Jcsé | ordinária.

por alguns dias.

Está nesta capital o sr. João
Paracampos, sócio da firma Sto-
pelli e Paracampos, de Qui:
xadá.

© (Grêmio «íBar&osa defVeiías»
Reúne se domingo em sessão

Pede» se o comparecimento de
todos os sócios.
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Perdigão Bastos por motivo de
seu anniversario, occorrido ante*»
hontem e de que demos noticia.

Como estava annunciado partiu "k/EoitOS
trem especial que, todo illumi .ssaaMBOi

nado a giorno conduziu á pitto- No dift ,9 de8fce m&cm ne8ta ca.
resca villa «S. João», de sua pro-, pital a exma< d. Umbelina Barbosa
priedade extraordinário numero Ribeiro, viuva do fallecido major An-
de amigos, que, acompanhados . tonio Barbosa Ribeiro : victimada por
de suas exmas famílias, foram antigos e penosos soffrimentos. D. TJm>

,.„-:^ „~i,í o.,„,«. ibehna; era uma creatura de excelsaslevarão anniversatano seus cunr ../, ., i'--j.-cicv«w ay o.m *<* qualidades, já por seu trato fino e ame-
primentos. ^ ! n0j ja como mãe de família exemplar.

Lá, em nome dos phenistas gua passagem n'esta vida foi conti-
falou o sr. João Salgado, geren- nua luta, verdadeiro martyrio; basta
te do banco do Ceará, por elles dizer-se que tinha seis filhas cegas,
rr 1 11 .,,.,,„„ ,.™oo;™ ' das quaes 5 estão no Rio de Janeiro,offerecendo lhe nessa occasiao . \., , t> . . n . , ±T ,'uiicio-cuuu iv. i no instituto Benjamin Constant. Vendo

um requissimo serviço para jantar a illugtre 8nrai que sua txj8tencia di-
e lindo álbum para postaes aonde finhava tratou de enviar suas filhinhas
se viam em bellas targetas, as para ali, não medindo sacrifícios, sen-
felicitações de 182 de seus ami! do coadjuvada nesse intento além de

outras pessoas pelo o nosso distineto
8os* 11 ! patrício Arthur Gurgulino, do «Jornal

• Em seguida, uzou da palavra do Brasil». A seus dignos filhos Deocle-
o sr. Francisco Prado que em ciano e Ciarindo Barbosa Ribeiro,
bella oração saudou a José Bastos enviamos sentidos pêsames,
em nome do Club dos «Demo~
cratas».

José Bastos agradeceu com pa-
lavras singelas, mas cheias de sen
timento, manifestando sua gratU Dessa cidade escreve-nos
dão sincera e immorredoiraá to- nosso amigo M. Pio:
dos quanto lhe honravam com sua' Aqui, como em toda a parte,
amisade. \é immensa a alegria do povo

Foi depois servido profuso co- com a nova phase que se abre
00 d'agua, falando nessa oceasião ;na política brasileira.

IffffiRiOR

litos de luz que são a honra e a
segurança da pátria.

Lauro Sodré, novo Àntheu que,
depois de ter tocado o chão do
cárcere, adquire novas forças para
a lueta, colloca se á beira do tu-
mulo da Republica para dizer lhe:
Surge et ambula! E ella ha de
surgir grande e magestosa, pura
e triumphante dessa cova de lama
que lhe abriram a inveja, a hy-
pocrisia, a cubiça e o rancor de
feras que se rotularam com o
nome de republicanos1

AJJRepublica de nossos ancei-
os, de nossos sonhos, que nos
promette destinos gloriosos e as->
segura o governo do povo ,pelo
povo, nãò é essa engrenagem
maldieta, guardada por policia
que só na infâmia pôde medrar
como verme no exgottr^

Não ! A Pátria não è o ventre
insaciável de Accioly e sua tribu,
nem esse coaxar de batachrios
alcandorando um bonzo!

A pátria é a glorificação da
virtude e a punição do crime; é
Lauro subindo ao capitólio nos
braços da multidão e os coveiros
da liberdade descendo aos an~-
tros escuros da rocha Tarpsia !

O verbo inflamado do grande
apóstolo estpnde-se por todos os
cantos do paiz, como um novo
Jiat lux, levantando crenças, fir-
mando convicções, incutindo fé e
dando, nos a certeza de que em
breve a nação não será a preza
de abutres esfaimados, algema^
da por odientas oligarchias, mas
um pedaço de terra livre que
possa exclamar, com o poeta:—
Dito iapatria que tal filho teve !

Súbita metamorphose, effeito
deacções modiíicadoras, produeto
da vontade soberana do povo
que quer sacudir o jugo da es-
cravidão em que jaz, o que ora
se passa diz bem que não é im
profícua a campanha que tendes
sustentado, batalhando pela ver-
dade, pugnando pela justiça e pro
testando com inabalável firmeza
contra o regimen de angustias
implacáveis de que temos sido
victima sob o governo cruel e
deshumano do commendador Ac
cioly.

Este que já sente vaciPar o
seu predomínio nefasto e seapa
vora diante da nova luz que ha
de fulminar todos os seus crimes
e traições, comprehenderâ um
dia que o poder do mal é ephe
mero e que, quando as queixas e
os soffrimentos de um povo se
convertem em vulcão, não ha
força que lhes resista.

Setembro—905.

Pharmacia Franceza
RUA MAJOR FACUNDO N.° 48

(kfltifotiio cia Cosia TfieopMo
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tívos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas cõm que
são aviadas as formulas médicas.

IFreçcs rn.od.ioos

Jaburu para estudos de teratolo-
gia na Academia de Medicina.

Foi mera invenção do Cou*
tinho e do Alvarins. Perversos!

* *
Não é verdade que o Baba-

quara guardasse a chave do
« Tíimido caiado». Fechado o bru
to, a chave foi para o Cândido
Maia e alguns defuntos andam
apparecendo no Café Java.
E' coisa incrível, todos de chapéo«

BOLETIM DO MERCADO
DIA 21

25 rezea.bovinas, vendidas sem osso,
1$000 a 600 réis, com osso de 700 rs.
a 400 réis o kilo.

5 suínos, vendido de l$800al$200
o kilo.

3 Lanigeros. vendidos a 1$400 o
kilo.

Peixe houve, vendido de 1$000 a
600 réis o kilo.

Foram abatidas 38 rezes, para o mer-
cado, e 25 para os açougues 11.

*

Para domingo promettemo>
dar nesta secç^o um outro mi*
moso conto de nosso collabora-
dor Sourisano ourat.taupe.

Não vem nas Volatas e é com
pletamente inédito.

.W;. fai.Wvt

*
* *

Quixaaa'

o sr. F. de Hollanda que em
nome do commercio saudou a
José Bastos, o incansável pro
pugnador de seus direitos e glo-
rioso batalhador phenixta, depois
do que voltaram todos á «capital
trazendo no coração a mais fa-
inteira impressão do bom e ca-
nnhoso tratamento que lhes foi
dispensado pelo anniversariantee
Sua digna família t... ,

De Baturité, acha se nesta capi-
tal o nosso bom amigo Arcelino

..ferreira Lima a quem comprimen-
èghios.

Como que vamos sahindo de
uma noite trêda e caliginosa para
os explendidos clarões de uma
nova e sorridente madrugada.

Em todos os peitos ha hymnos,
em todas as almas festa

Todas as nossas esperanças
convergem para o immaculado
discípulo de Benjamin Constant,
alnva .heróica e sobranceira, que
se:jf#E martyr para arrasarjde alto
a baixo, até a raiz, essa política
nefanda e barbara que eleva cri
minosos e martyrisa justos, que
endeosa embecis e arrasta ao sa*
crificio defensores do bem, espU

mmmmmm iiiiiaiii

Disse o C. Montenegro ao Coi-
tinho, e este nos disse que a tri
polação da Canhoneira «Pátria»
esperada aqui por estes dias ,pro
moverá uma romaria ao túmulo
do desventurado Adelino, e que
elle se fará representar nesta jus-
ta homenagem pelo Victor.

Si non és vero.,.

Babaquara e Cia.

Vaccinaçao
Rodòlpho Theophilo, continua

a vaccinar, gratuitamente, em sua
casa, Boulevard do Visconde do
Cauhype n.* 4, todos os dias de
uma ás quatro horas da tarde.

Parte Commercial
CAMBIO

Ceará 22—Setembro.
O Banco do Ceará fez a cobrança

ao cambio de 16 3/4.
Recife, 22.
A. cobrança dos Bancos foi feita a

16 13/16
Pará, 22.
Papel bancário 16 7/8
Rio, 22. 16 13/16

NOTICIAS MARÍTIMAS

Vapores esperados

Zé-Queixo pensando que o no-
me de Lauro Sodré seja capim
está escrevendo na Republica, da
tando de Máranguape • Mas é tão
pobre de espirito que rião hou-
ve quem achasse sal nas graças
delle.

Parece com o Soriano.
Quem dizia que o menino Zé

comeria â' gorda maquia do Ly
ria ?Comeu.

Desmente-se na cidade a no-
ticia de ter vindo do Rio o pe-
dido do molde da cabeça do

DO NORTE

24
28
30

23
28
28
30

Nac. "Maranhão"
Ing. "Gregory"
Nac. «Fag. Varella

DO SUL
Nac. "íris"
Nac, "Fortaleza"
Nac. 'G. Dias"
Nac. "Pernambuco"

AGENCIAS DE VAPORES
—Lloyd brasileiro—Rua Formosa, 73.

—Companhia pernambucana—Rua Formosa
n. 83.

—Companhia maranhense—Rua Boris n. 2.
—Empreza Sal e Navegação—Rua Formosa

n. 83.
—Companhia Paraense—Praça do Ferreira,

n. 18 ;
—Companhia Allemá—Ríuá Boris n. .2.
—Companhia Grao-Pará, Praça José de Alen-

car n. 5.—Companhia Ingleza—Praça José de Aleo-
car n. 5.—Companhia Freitas—Rua Major Facundo.
n. 29.

SECÇAO DE TODOS
Jío salvador de minna filfia •

Hontem ás 5 horas da tarde brin-
cavam meus filhos na cilçada de mi-
nha casa quando a minha filha Maria, de
5 annos de idade enguliu um caco de
porcelana e já a considerava morta
quando Deus, compadecendo-se da af-
flicção de minha família enviou para
alli o benemérito clinico dr. Manoel
Moreira da Rocha que, agarrando a
criança, com uma rapidez incrível ti-
rou da larynge de minh 1 filhinha o
caco que a suffocava e a mataria se
o perito medico não passasse por alli
na oceasião.

Sem dar tempo que eu lhe agrade-
cesse retirou-se e eu cumpro grato
dever hypothecando-lhe toda minha
gratidão e de toda minha família já
que a minha pobresa não permitte
ser generoso como em meu coração
desejava. Deus o abençoe dr. Moreira
da Rocha e prolongue por longos an-
nos sua existência preciosa.

Fortaleza, 22 de Setembro de 1905.
Francisco Celestino de Medeiros.
Rua do Imperador.

^elo Grafo
Desejara antes continuar na

minha obscuridade que ser le»*
vado a perlustrar na imprensa o
caminho que me abriu a preten-
ção torpe de gratuitos inimis
gos.

Não é que me assalte o espi-
rito a duvida ou o temor; mas
uma natural repulsa de tornar-me
delator publico decorre da minha
Índole.

Não obstante, o ataque insólito
que me fizeram os escrevinhado-
res mercenários do jornal dieta-
torial cratense fez com que fa-
lasse bem alto o sentimento da
dignidade, vencendo: os meus in#
genuos escrúpulos.

Já é conhecida a minha resí«
posta; a sua linguagem, o seu
contexto affectam uma forma
pouco elevada.

Não fui eu, porem, quem deu
a norma; foi o servil c Correio
do Cariry» quem vibrou o dias
pasão e o seu tom não podia
ser outro porque cada um dá o
que tem.

Respondi na altura da agres^
são, sem me preoecupar com a
elegância da phrase.

Tinha estabelecido o cordão
sanitário do "meu indifferentismo,
como medida prophylatica, contra
a epidemia politico-moral do Gra-
to; não bastou. • '

Tenho de applicar ferro erti

W
MANCHADO
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braza sobre a gangrena dos
caracteres, afim de sustar a pro-
gressão dó mal e não ser attingi-
do por elle

E' o que vou fazer.

:!

Tal ó, Bem exagero, o estado do Cra^
to.

E não se acredita, porque o rumor
estridente das vozes do mando se ao-
breleva aos débeis lamentos dos que
choram e o echo indistincto e confuso

A maldade dos que me perse- desse magno fesihn ó tra luzido pelo
guem encontrou simile 'num nu
seravel anonymo que no intuito
de ser-lhes agradável sujou as
columnas d'um jornal èxtranho,
a quem enganou, com um ata-

que reles e nauseabundo feito a
mim.

E elles, com alegria satânica e
^precipitada, acolheram a bagle,
desejada havia muito, e acrescen
taram lhe calumnias e insultos,

para embaçar os desconceitos e
contradições de suas mentiras de
aleivosos pasquineiros.

Ainda assim, todas essas coi-
sas e mais o que disserem serão
tomadas na devida conta, visto

que nada mais são que uma va
riante da tremenda campanha de
diffamação aberta pelo magarefes
situacionistas do Crato contra to-
dos aquelles que. fogem com
nojo do seu contacto

De todos os meios, não importa

quaes: degradantes ou despre
siveis, lançam mão para chegar
ao fim a que se propuzeram.

Mas, fiquem certos, que por
mais que. se desesperem não con
seguirão o almejado desideratum,
apezar de circumstancias fortuitas
lhes terem proporcionado em par
te a realisação de suas podres
aspirações, tão podres que pelos
miasmaticos vapores exalados ali
mentam fogos fatuos de falsa e
seductora apparencia.

A situação do Crato é ofructopo-
dre de Asphaltite. . .

Eu o conheço muito de perto, eu o
sei e por' isto mesmo não o mordi.

. Jíinguem supponha que me move o
despeito ou que trato de interesse par-

. ticularmente proveitoso; não, não èo
despeito que me anima, não tenho ou-
tro interesse que não seja demonstrar
a pseuda felicidade, o bem estar ficti-
cio de muita gente engrossada e lu-
dibriada.

Si algum resultado me advem disso
è a satisfação de minha consciência pelo
cumprimento de um dever.

E' certo e o confesso que foi pre-
ciso soffrer muito e continuar ainda
a soffrer para resolver-me a appareeer
em campo. .

Não me era èxtranho o soffrimento
alheio, mas pouquíssimas conveniências
me trazia o meu izolamento.

D^ssa falta me justifico invocando
aquillo que é mais caro ao homem :
as santas alegrias do lar, o doce con-
chego da família.

Chegou, porém, o momento em que
se tornou impossível manter esse sta-
tu quo. .

Nem alguém se illuda com pompo-
sas manifestações, com ruidosos ap-
plausos.

São, apenas, gritos de ebrios e lo-
neos e disfarçados gemidos de victi-
mas no amphitheatro de Roma.

Vistosos reposteiros, cortinas magni-
ficas occultam aos olhos ávidos e pas-
mos do inexperto ou incauto, do ex-
periente ou avisado espectador, os lu-
gares onde . se representam as scenas
mais extravagantes.. .

, E elles, de boa fé illaqueada (ou
fingida tal por conveniência ou prazer)
crêm ver somente encantos, flores, mu-
sicas e luzes. ,.

Mas ah ! contingência cruel! a rea-
lidado do quadro assombra !

Que de coisas sombrias ! que de hor-
rores 1 que de tetricos negrumes !

E oa actores ? e os comparsas ?
Esses, por deleite uns, outros por

nâo incorrer no desgosto dos conquis-
tadores (fraqueza inaudita !) dão con-
ta muito bem dos seus papeis.

E um só protesto não se levanta,
sinão surdamente no peito a'aquelles
cujos sentimentos não se embotaram e
e que de fora assistem ao espectaculo

* porque ai ! do desassisado quo solta
uma nota discordante no concerto har-
monico da bacchanalia augusta !

áobram executores para vingar a af-
tronca lançada contra ob deuses.

orgam official da
brado de alleluia.

Para se avaliar o

região como um

quo ha acolá é
preciso conhecer muito bom aquillo
os 'actos, como são contados pelos au
ctoròp, nada exprimem pois an couse-
queneias possivJs substituem as roaes
ao sabor do seu desejo.

Uma atmosphera de oppressão paira
sobre aquelle lugar.

Impõe-se o elemento cangaceiro —
cangaceiros são quasi todos os habitan-
te3 a começar dos maiores. Demais ho
quantidade enorme de facinoras assala-
riados.

Eu já disse algures que seria tragi
co o epilogo do drama ahi des nro-
lado."

lllm. Sr. Pharmaceutico íjarros Leal*
Tenho a intima satisfarão de. me

dirigir a V. S. communieando o resul
tado maravilhoso das pilulas do Vela
me de sua fabricação. . V

Achava-me seriamente atacado de
rheumatismo e diversos eezemas pelo
corpo, produzindo-mo incommoda co-
rnichão, e com o uso das referidas pi-
lulas, em numero do quatro frasquinhos;
liquei perfeito monto curado. S-.<u hoje
cão apreciador dellas, que as tcnlioi
applicado e com optimo proveito nt-
pessoas do minha família, como as de
meu conhecimento. Sou de V. S. ãmV
att.* e obtv ;

Pu-ul Julien.

enza, bem com para as febres inflam
matérias, sezões e sarampo.

Encontra-se noa seguintes.depósitos:
Fortaleza : Pharmacia ttoehá, Amdfim,
Pasteur, Franceza, Theodorico, Andra
de e Mamede; Quixadá: Pharmacwi
Central; Humayrá: Pharmacia Onul-
pho ; Baturité : Pharmacia Mattos; 1-
guatú : Pharmacia Belisario'; Quixera-
raobim : Pharmacia Humanitária.

cnlfesíiaa03

Attesto que a minha/ filha, Clotilde
Frankliui do Lima, soffria de uma
bronchite, que me tornava

Precipite é a marcha doa aconteci
mentós que se aceumulam.

A estrella dos mandões de rifle ho
de declinar, ha de obumbrar-se; o des
mando tem de ceder o terreno ao im-
perio pacifico da lei.

A mystificação actual não pode mais
continuar por muito tempo: embahi-
dos oa néscios, manietados oa bons o

Director da Offioina de Alfaiataria
do Sr. Antônio Vieira Sobrinho, na
rua Floriauo Peixoto n 42,

Fortaleza 26 de agosto de 1905,
lllm. Sr, Pharmaceutico José Anto-

nio de Burros Leal.
Tenho a honra de me dirigir a V.

um
tanto uppreheusiva. Por conselho de
pessoas de minha intimidade, resolvi
iazo Ia e trar em tratamento com o
«Pleuritol», medicamento composto
pe'o distineto pharmaceutico José An-
tonio de Barros Leal, e sracas á sua

etn vista do resultado milagroso do
vosso preparado denominado; PlotirirnL
Como não ignoraos, achava-se minha
«ilha Maria da Expectnçào, de 11 mezei
de edade, com uma febre muito ardon.
te, e que ptdos demais svmptomas mui-
to se aHserm-lhnva a uma pneumonia
complicada com uma euterite conforme
havieis dicto, quando a medicastes a
meu pedido. Ainda estou por ver um
remédio do effeito tão lapido o prom.
pto como esse vobso Pleuritol Não
me cançarci de dizer a txdas as peesoas
de meu conhecimento o maravilhoso
resultado desse prepürado em virtude
do qual não

S. para referir-lhe uma cura étfectuada
com as pilulas de velame de sua fa-
bricação.

Achava-me ha tempos soffrendo de
manchas negras espalhadas pelo corpo,
acompanhadas de coceiras, beui como
de uma dôr na garganta, a qual nã<i

•igoroso tratamento a que
submettid.) com distinett

medico desta cidade; entretanto que

inexcedivel efíicacia em taes casos, con-
aeguiu ella ficar completameuto resta
bel.ecida com o uso de um único fras-
co. O exposto sendo a expressão dt1
verdade me asÜgno.

Fort. U9-0Õ.
Maria Luiza Franklim de Lima,

haverá mais eutormida jy,s
do peito. Acceitaí», iílusto bemfeitord*
humanidade, o meu etíino reconheci-
mento, e que Deus vos dê muitos an-
nos de vida para allivio dos que pade-cem.

Vosso cr. att. e obr.
Joriquim liamos de Freitis^ "•'_,.

Quixeramobim, 24 de Dezembro de
19Ü3.

cedia ao
ind havia

lllmo.
Leal.

Snr. Pharmaceutico Barres
'{fim

os maus a dominarem.
Não é possível que tantos clamores com 0 U80 <ia8 referidas pilulas fiquei

não se façam ouvir; a liberdade, o perfeitamente bom
paz e a justiça não podem ser eterna
mente calcadas e o estão sendo poi
aquelles mesmos que as proclamam.

Oh ! quanta irrisão ! nomes tão pu-
ros maculados por quem posterga os
direitos alheios! nomes tão puros invo
cados para justificar violências! nomes
tão puros servindo do égide a extor-
soes e escândalos! nomes tão puros
maculados na pratica do crime!

Ah ! si a lei fosse uma coisa seria...
Explicações e factos virão em apoio

das minhas asaerções Ha grande més-
se d*elles e eu farei a sua colheita.

Assim o quizeram. . .
Fortaleza; Setembro de 1905.

Antônio Gomes.

Preparado» do pnarmaceuíieo
íBarpos Ceai-

PÍLULAS DE VELAME-purga
tivas e depurativas.

Empregam-se com o melhor êxito
nas affecçõe3 venereas constituciouaes
ligeiras, ou inveteradas, empingens,
cachexia escrophulosa, tumores, carit
dos oseos, e sobretudo nas affecções
venereas, que resistem ao mercúrio
São ainda de grande vantagem nas
moléstias cutâneas, syphiliticas, ele-
phantiasis dos Árabes, erysipelas bran
cas, dores rheumaticas e gottosas, ul
ceras do utero, menstruação difficil,
catarrhos da bexiga, taberculos, mor
deduras de cobras, etc.

DOSAGEM—Purgativo: Para aiul
tos, 3 a 5 pilulas. üepurativo: Para
adultos, 1 pílula á noite.

Cada vidro leva um prospecto.
Preço de cada vidro .... 2jj000

Vendem-ee, na E ortaleza, nas phar
macias: Rocha, Amorim, Franceza,
Pasteur, Theodorico, Maraede e An
drade; era Humaytá, na pharmacia
Onulpho; em Quixadá, na pharmacia
Central; no Iguatú, na pharmacia Be-
lisario; e em Quixeramobim, na phar
macia Humanitária.

lllm. Sr. Pharmaceutico José Aato
nio de Barros Leal.

José Ribeiro e Silva, Agente do
Correio, e Presidente da Câmara Muni-
cipal de Bôa Yiagera, por nomeação
legal, etc.

Tenho a honra e a satisfação de me
dirigir a V, S. para lhe manifestar o
meu reconhecimento pela cura de mi-
nha neta Alice com as pilulas de Ve
lame, fabricadas por V. S. Softria ha
8 mezes duas chagas; usou diversos
remédios e sempre a se consüerar o
mal permanecente, quando deparei com
o annuncio das referidas pilulas; man
dei vir uma caixa e bó com o uso
desta restabeleceu se. Dos detalhes que
precedem pode fazer o uso que lhe
approuver. Sou de V. S. Am.0 Obr.
e Cro.

José Ribeiro da Silva
Setembro de 1904.

Fica V. S. auetorizado a fazer desta
ninha carta o uso que enteuder. Sou

de V. S. am/ att.* e cr.*
Luiz Rolim da Nobrèga."

2/ offidal da secretaria de justiça.

lllm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Attesto ter soffrido de um rheuraa-

tismo articular agudo, e que depois
do uso de alguns u edioaraentos, que
me restabelecia apparentemente, fiz
uso das pilulas de velame fabricadas
por V. S. com que fiquei perfeitamente
boa. Poderá V. S. usar desta como
juizer.

De V. S. cr.* att/ e obr."
Maria do Rosário Nogueira Fcrnan-
des.

Quixeramobim, 30—5—1905.

lllm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Ten o sido mordido por uma cobra

cascavel, no dedo indicador da mão
esquerda, e achando-me gravemente
doente, usei o especifico Pessoa, e não
obstante achavj-me ainda completa
mente cego depois de dois dias de
uso daquelle medicamento, quando so-
áolvi usar as pilulas de velame fabrica
Ias por V. S.. e em abono da verdade
uffirmo que com o uso da primeira pi
lula, que me produziu abundante obra,
ienti que a vista me voltou immediata
mente, accen uando-se a melhora até
completa cura,

Pode usar desta como quizer que
em todo tempo confirmarei tudo o
que digo.

De v. s. am. att. e obr.
A rogo de

Francisco Alexandre Nunes.
Gonçalo Sobreira Pimentel.

Como testemunhas:
Conrado Barroso de Oliveira^

Antônio Henrique de Almeida.
Quixeramobim, Agosto de 1905.

Usando o seu preparado o Pleuritol
foi tal o resultado colhido na sua ap-'
plictição, quo me atrevo a dizer-lhe não
haver remédio ogual, conforme os sym-

ma a minha ex-escrava Maria da Con- ptom h da moléstia do'que eu soffria.
lia' muito tempo tinha eu sido atacado.'
duma bronchite, acompanhada actual-
mente co:n uma forfcj iníluenza de ca-
racter perigoso, no entanto um vidro
acenas foi bastante para debellar tãa,
terrível mal. ¦•'•• ''•'-',

Pode v. s. fazer desta o uso que pre-tender, -estan Io eu sempre prorapto -4
dará respeito informações a quem quer.
que as peça. vv í.

De v. s cr, att. obr.
Manoel Alexandre Nun^s.

Quixeiam.bim,17 de Janeiro de J904.
Nomea de pessoas quo atteatarara,

e que deixo de dar á publicidade paranão tornar enfadonho aos laitoroa:
Antônio Henrique de Almeida -\

Samuel Zozyno Nogueira Fernandes !
Conrado Barroso de Glivtira*'

Carlos Álvaro da Silva Barroà, :
Raymundo Victori no da Si&dr;>r;

D. Maria deSunfAnna Pimentel f
D. Laura Barria

D. Francisca da Moita
ELIX1R DE VELAME E

10DURAD0.
E' um poderoso medicamento par»combater todas as impurezas do aaa-

gue, estinguindo completamente '.at
nffecções cutâneas, como:—empingens,
manchas no rosto, darthros, bouba»*
cravos, erysipelas brancas, eezemas â
rheumatismo.

Emprega-se ainda com succ.esso nai
flores brancas, inflammações do utero
e carie dos ossos.

USO:—Para a adultos 2 oolherei
das de sopa por dia. Para
2 das de chá.

Illmo. Snr. Pharmaceutico Barros
Leal.

Declaro que, achando-so enfermiesi-

eeição e começando a moléstia por uma
forte iníluenza, nào sei si pelo facto di
já estar ella em adiantada edade e ao
tnc8ino tempo soffrer muitas privações
portanto já muito enfraquecida, o cer-
to é que avi quasi morta, acreditand
mesmo aer áà poucos dias a sua vida.
A pobre velha tinha febre ardente, pai-
lidez cadaverica, tosse desesperadora.
fortes dores no peito esquerdo e direi-
to, e nas costas, sendo que ao tossir pa-
recialhe muitas vezes não poier sip
portal-as, om virtude de extrema fra
|ueza e uma anciã que por vezes pa-•ecia suspender-lhe a respiração. Usan

do a enferma um vidro apenas de seu
Pleuritol, foi bastante p ra complet
cura, sendo notável que logo no pri-
meiro dia, a melhora foi muito acen-
tuada e a cura mesmo rápida. Acon-
selho ás pessoas que forem atacadas de
moléstias do peito o uso desse prepa-
rado Bem egual.

Da cr. obrt
Maria da Conceição de Oliveira Barros

Quixeramobim, 22 de Dezembro de
1093.

Snr. Pharmaceutico Barros

T1Ü»

A es sfs. èí3»iadpiederes

lllmo.
Leal,

Cumpre-me em bem da verdade e
da gratidão dirigir-vos esta cartinha,
lando conta do resultado obtido com o
vosso poderoso preparado denominada
Pleuritol no caso de uma pertinaz in
fhtenza de que fora acommettida mi-
nha boa mãe. Estando ella já em eda-
le avançada, a moléstia agravou-se
canto que receiei vêl-a morrer, uma vez
que a tinha feito usar diversos reme-
dios sem resultado.

Neste fim de anno a iníluenza tem
itacado nesta cidade com tal grávida
de que muitas pessoas tem sido victi
toadas, sendo, porém, certo que ninguém
usou ainda o vosso preparado que não
se restabelecesse promptamente, Fico
ás vossas ordens e prompta a dar in-
formações a respeito a quem precisar.

Da cr. att. e obr.
Maria das Dores de SanVAnna.
Quixeramobim, 18 1 1904.

Illmo. Snr. Pharmaceutico Barros
Leal.

Tenho por fim levar ao vos30 co-
nhecimento o benéfico resultado do
vosso Pleuritol no caso de uma enfer
midade de que era eu o paciente; so
ffria dor de cabeça, dor no peito, fe-

José Ferreira Lima, tenente-coronel
da Guarda Nacional, intendente muni-
cipal de Cratheús, etc.

Attesto que as pilulas de Velame fa
bricadas pelo pharmaceutico José An
tonio de Barros Le^l são de optimo
resultado para o caso oaiq venho ex
por:—Appliquei-a8em Timà bezerralbree uma tosse que, por nunca me
que se achava prostrada, sem querer
absolutamente mamar, conservando-se
sempre com o focinho no chão, e es-
pumando muito, sendo certo que, uma
vez fazendo uso daB referidas pipulas,
primeiramente usando como purgativo,
dez pilulas e depois cinco, o animal fi
oou radicalmente curado. O que attes
to em fede meu oargo, podendo fazer
deste o uso que lhe'3ftu~7Íér."

Cratheús, 17 de íTovémbro de 1904
O intendente' municipal,

José Ferreira Lima.

Pleuritol
E' este o melhor preparado até ho-

je conhecido para as moléstias do ap-

bronchite, pneumonia, aBthma e infla

deixar, causava-me, em vista do grande
esforço para expellir o catarrho, dores
pjrtoda a arcada thora cica. .

Já cançado de usar diversos reme
dios, sem resultado, usei o vosso Pleu
ritol, cujo effeito foi prompto é efficaz.

Agradecendo a offerta o a cura, re
commendo a todas as pessoas que so
ffrem das vias respiratórias o uso
desse remédio sem rival era taes casos.

Do p.e cr. e obr.
José Appollonio de Castro Pimentel.

Quixeramobim, 17 de Dezembro de
1903.

Illmo. Snr, Pharmaceutico José An
tonio de Barros Leal.

Meus cumprimentos. E' de meu de

criança»,

Garneiro sumido
Ha dias desapparoceu da casa de Manoel

Franco 1 carneiro branco lavrado de preto,manso e acostumado a sella. i
A pessoa que vier entregar a Manoel Franco

na praça J. de Alencar n. 2 A, ou nesta ty.
pographia, será bom grattlicado.
1-3. •> 22

' T :

Carteira
Corfipra-se uma na ruá Major

Facundo, 70. jPires e Cia.
* — " .-.-•: ar;.-.

Fumo do SBfcjo
Encontra-se de primeira qualidade a

mil réis o kilo no armazém de •

J, AGOSTINHO. ''

Bom Konto

parelho respiratório, como pleurezia, yer vos dirigir, esta humilde cartinha,
como prova de minha eterna gratidão

Vende-se uma taverna, cozi) gaz en-
canado, contendo pouca mercadorias
no B. V. Rio Branco n.* 2, esquina
de D. Pèdrò, a tratar na mesma.

1-3

Medico
Dr. José «le <Jastro Medeiros

SJesideüda
Rua Senua Madureira n. 99

FORTALEZA.,
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JORNAL DO CEARA1

"V
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Sortimento completo, caprisfiosamerite escolfiido nas priticipaes FaBrieas do
Rio e S. Paulo.' . '

Traias, maloías, &°ka*j «acco« de viagem» selins e apreios'Preços «em compefciiciai ao alcance de iodo» e qualidade a contento do mais exigente-
Convidamos a» sfs- eavalfieiro»"e as exmas. família?:» a visitarem nosso esíaSeleciinenío onde enconiWãão o máximo agpado. c sinceridade-

Pires k Comp. Rua Mai
«I
or Facundo N. 70 ;>-/¦

Junto a "Casa Villar"
CB^.^^u'

Ail, ¦>

| -

5
. 

¦

f/w-'*
! ;i :•". ¦;

Calçados
Quem mais barato vende este arti-

go é\o Luiz Carvalho.
>Èua das Triocheiras 17.

Sopzeattins de pellica
Para hemem, a 9$00O o par, só o

Luiz Carvalho pôde venier.
Rua das Trincheiras 17.

Saadalfias Brancas e de vel&ufina
Procurai no Luiz Carvalho.
Rua das Trincheiras 17.

Em calcados Baratos. e elegante*
A casa do Luiz do Carvalho á rua

das Trinoheirae 17, é a que offerecc
mais vantagens ao comprador.

Avizo

J?o pnBlteo e ao commercio
Communicamos ao publico e commer

cio que 'nesta data contrahimos uma
sociedade commcrcíál trnra venda a
retalho de fazendas e molhados na
cidade de Redempção sob a razão so-
ciai de Cyriaco Lima & Comp. em
que somos solidanamente responsáveis,
podendo cada um faser uso da firma
para as transações da casa.

Redempção 9 de Setembro de 1905.
Francisco Cyriaco Lima,

Arthur Lima.

O abaixo assignado declara ao pu
blico e ao commercio desta capital que
por sua livre e expontânea vontade
deixou de ser empregado da mercearia
do ar. Homero Barbosa Lima, par»
tomar conta de uma mercearia deno-
minada—"Despensa do Bouíevard1'— de
propriedade do sr. Ovidio Leppoldinp
da Silva,

aproveita a opportunidade para
agradecer ao mesmo sr. o modo lhano
é cavalheiroso com que o tratou dü
ranto o tempo em que esteve empre
gado no seu estabelecimento.

. ' Fortaleza, 18 de Setembro de 1905
' ¦•;j Pedro Ferreira Brilhante.

\^in!io de 'JuFU&e&a
preparado de

R. Theçphiío
Remédio espocial contra os enfastes do fr-

gado e bàço.
Garrafinha iflsoo

na píxarraacia cr Pontes».
--——f -— I

jo&hio Siqueira

I Afina e concerta pianos, órgãos, e será»
j finas.
1 Rua das Flores n.* 29.

Advogados
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 do
Maio n. 46, 1. andar.

pílulas de Velarm
-DO-

Pharfflaceutico Barros Leal
Excellente çíépurativo. Preço

nizado em todas as impurezas
do sangue, de origem syphili
tica ou não. Não ha rheumátis
mo, por mais rebelde, que não
ceda a acção deste poderoso
medicamento.

Encontra-se, em Fortaleza, nas
pharmacias Amorim e Rocha.

*$ ès àí s£ ie? A á? $ á? ài ài Â á? È

-m
Pharmacia Rocha

Vende pelos preços das tabellas publi-
cadas pela• cDrogaria Studart.

0 xarooe Peilora oposto

•¦ Casa
-ri

POR

I- ia S.

fa
fr
fa
fa
fam

* ¦¦

Vende-se uma sita na Rua
dà trindade, canto da Rui An
tonio Pompeu.

Trata-se com Francisco Lima,
á Rua do major Facundo n. 54.

3)r Álvaro Fernandes
Medico, operador e parteiro

CONSULTÓRIO

Pharmacia Studart
Boa Floriano Peixote, »«

De 1 1/2 ás 4 1/2 da tarde

Jte«iden'íia--Rua Formosa 1S0 A, em frente ao
«Iracema»

CEARA'

H )\pprovado pela inspe. fa
?gj ctoria de Hygiene do Ce- fa
•gj ará, é o melhor de todos fa
«g{ os preparados até hoje fa
*gj conhecidos corttra—Bròn- ^
?$ chites, Influensás e Affe- fa
^ cções Pulmonares. fa
«g| )\ efficacia deste pode. ^*
^ roso medicamento Cons- fa
?gj -titue o seu único reclame, fa
4%t )\cha se a venda na praça fa
^ J. d')\lencar n.- 14, e rua fa•^ Senna Madureira n.- 85. fa

|j Preço—2$ooo ?aí.fffT'Tfi^TfT.Tfk

Por seis mil réis—Vende-se uma ca
misa especial peito de linho ou de fustão
com ou sem prega, lisa ou bordada, grande
sortimento acaba de receber a loja Colombo.

Punhos e Collarinhos—modernissi-
mos e baratissimos Loja Colombo.

Chapeos Ingleses Chrystis—Grande]
sortimento recebido pelo ultimo vapor na loja
Colombo.

Por eeuto e quinze mil reis—Um
temo de casemira inglesa de qualidade supe-
rior com forro e acabamento de primeira qua'idade «.'alfaiataria Colombo.

Calçados Americanos—grande sorti
mento loja Colombo.

Por seis mil reis—Uma colcha grandej
para casal na loja Cblombo.

Por quarenta e cinco mil reis—Um
corte de vestido todo bordado ultima novidade
loja Colombo.

Cartolas—especiaes e modernas grandesortimento ná loja Colombo.

Colomb0

Bordados d'applfcauao- para vender
por metro recebeu a loja Colombo.

Tocas de seda— e de bordado paracreança grande sortimento na loja Colombo.
Por mil reis—Um metro de brim espe

ciai na loja Colombo.

Caças e tecidos fluissimos -verda
deira novidade na loja Colombo.

Brim de linho para lençol—com
2 i'[2 metro de largura á 4500 o metro na loja
Colombo.

Por quatro mil e quinhentos reis—Um metro deoleado para mesa na loja Co
lombo.

Por quatro mil reis—Um metrd de
brim de linho fino na loja I Colombo.

Por quatorze mil reis—Vende-se ummetro casemira inglesa na loja Colombo.

Por três mil e quinhentos reis
Vende-se uma linda gravata de Plastraò naloja Colombo.

Por mil e oito cento reis—Vende-s
uma linda gravata de laço na loja Colombo.

Por dois mil e oito cento reis—Ven
de-se um suspensorio Guiean na loja Co-
lombo.

Por nove- mil reis—Uma dúzia de guar-danapos brancos de linho com meio metro
quadrado na loja Colombo.

Por 3,500 reis—Vende-se um metro de
brim de linho adarriascado com 1-60 metro de
largura na loja Colombo.

Por 3.000 reis—Vende-se um feichú de
linho e seda de todas as cores na loja Co-
lombo.

PÍ>M>$9Q° relSr-rVende^se um espartilho
de cadarço na loja Colombo.

Por dézmil.reis—Vende-se um costume
de pijama qualidade especial na loja Colombo.

ÍÉ íel de fíiÈme,

3 Oasas
.4 t

Vepdom-80 trea casas de três portai
cada uma. magnificamente locahsadas
e cOm' optiuias açoramodaçoes, sendo
uma & rua Pbrinosa, 189, contígua à
casa viáinha ao club Iracema; outra á
rua Major tTacundo, 146 junto ao Gol-
logíó do sr. Castel/o Branco o, outra
no Bouíevard Visconde do Rio Branco,
37, defronte á residência do Dr.. R P.
Baírd. ;,;,.>.,

Cara inf^^açõqs ^irijam^se os pre-
Irará 

iniormaçoes uirnam^sí

Chapeos oanotfé—grande sortimento na
loja Colombo*.

Por mile quinhentos reis—Vende-se
um frasco de tônico oriental aàloia Colombo

f Por, 800 réis—Vende-se um sabonete da
jkosta d'afriça na loja Colombo.

léaiitòl
;Extratp, ;§abpnjete,.^brilhantijia, pó d'arroz

e aglaia na loja Colombo.

E' o medicamento por excellencia
para combater;atDn/!.umonia, bronchite
influenza, astKma, etèt

,E' o uniçqre^ediq.no tratamento do
àrampo, fazendo-o desapparecer com

am a dois yidros.
i»iini^0jB&8ê .n,fts..piar^aciaiKíR.ocbA,
A.morim; Pasteür e Franceza.

Companhia aliança da pahia
k litüi o ti e terras ros

fundada na eapilaí da Safiia em 1870
35 ANNOS DE EXISTÊNCIA!!!

Éliiiii lifllillifllllí ;
Sinistros pagos até hoje no valor de mais de

rs. 6.ooo:ooo$ooo.
Agentes neste Estado

S~S J. Bruno Filho & Comp.
^iníio de JiiFule&à

Fcrrufflnoso

. preparads de

R. Theophilo
Remédio poderoso nas pessoas que precisam de preparações .de ferro.
Na anemia é de um effeito prompto (

certo.
Garrafinha fi9500*na 

pharmacia tPontes>.

t
A Plarmacia Rocia

para acompanhar a.baixa
resolveu vender: ím

Pílulas de Bristol—vidro
« « Ayer «

1:200
1:200
2:000
2:000
2:000
8:000
4.000
4:000 §L
2:000 §L2:000 m

K

7:000

Emulsão Scott «
Pílulas Rosadas <
Ferro Quevenne <
Histogenol—vidro grande

?5| < pequeno
^ Água inglesa Lisboa '

jdk Pílulas Heinzelmeen
^! Creplina—kilo
^|| Ampolas Histogenol
jgjj Ampolas Silva Araújo—qual-

quer qualidade—caixa de
12 5:000

Vinho Caramurú 3:s00
Salsa Bristol—vidro 8:000
Água Vichy 1:500

Nâo pretendendo publicar novas _^
tabellas, avisa que seus.preços são i|*
os mesmos que estão sendo publi --cados peía «Drogaria Studart.

Manoel Ricardo de Hollanda
retirando-se" para fora do Estado, á tratar denegócios do seu interesse, participa ao pu-blico e ao commercio, que ficará na gerenciad3 sua casa commercial, seu filho José Aure-liano de Hollanda.

Fortaleza, 25—8—1q05.
Manoel Ricardo de Bollanda.

HiU IÉU SAí iAí *.?" *-é£ «s*» «,*^ <A:* <*> «*» .+. <a>.wSmwSf* wSÊ ÍHr fíi9^Srl0É wS&JE&mS&wStmS+mSt

%
Rua das Flores, Floriano Pei-

xoto, e Major Facundo
Ceará—Fortaleza

II k llfliíorso

SI

(Antigo Hotel «le Franco)

Restauram a' Ia Carte
Este grande e bem co-

SK| nhecido Hotel, recente-
mente reformado e jea-
berto, tem bons commo-

&4 dos para os Srs. Hospe-
p| des e Famílias, Cosifil\a

de l.a Ordem, e pessoal
habilitado para o serviço.

7&\m

*

m
Antpolas Cacodylato Sódio e Me,har-

sinato—caixa— 4:5oo
na »Pharmacia Rocha».

(ãuia Eleitoral
Formulário para as eieições de 31 de De-

zembro p. futuro.
r~

Minutos de actas dè installação das mesas e
actas de eleições tudo conforme a Novíssima
Lei Eleitoral

Vende-se nesta typographia.

4Xt%

jísseio e pfompíidão:
jjgrado e sinceridade

Garante-se modicidade nos preços

Pedro Rypolito Girará.
Proprietário.

O proprietário attendendo
3$j á alta do cambio resolveu
5jk; fazer uma grande reducção nos

preços de sua tabélla:
í^; Hospedaria e pensão 90$ÒÒ0
jg£i Mesada 60^000
^7; Pratos avulsos $500*!í '.:. .: .'. ;..;.: Vjjfc

m

m

m
Tiro

| DR. MOBEIRA Di ROCHA 
'

* MÉDICO
Especialista em ope-

j^ rapõés, partos e molesti-
X as dás senhoras.* 

Consultas na «Pharma-
cia Galeno», de 12 ás 2
h.: da tarde:

Chamados a qualquer
hora.

% Resid.encia Rua 24 de
T Maio n- 160.

?

m
mm
fr
fr

fr.

fr

No armazém de J. Lopes &
Comp. Praya do Ferreira n.* 9
vende-se em barricas, tóarca---
Tejo—á 2o$ooo.

^i.ceinjai Si^at^dMü^-Maisli-
/ . i

ca-porter—sãoincoritestav.elmente
as únicas marcas naçionaes que se
pode comparar em sabor e quali-
dade á Cerveja Guihéss.

A pharmacia «Rocha» acaba
de retirar da alfândega um gran-
de e completo sortimento de
homeopâíhia állérriti

MANCHADO
¦kT
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